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A$$EMBLÉIA DE METALÚRGICOS REUNE 3 MIL 

O Sindic-:i-t<? d?s M::talÚrgicos de São _Paulo . (~apital) ap-rovou ontem a pau 
ta de.reivindicaçoes ~ar-:i- a convençao coletiva de t~abalho da categoPi= 
a, CUJa data-base esta fixada em 19 de novembro. Tres mil trabalhadores 
c;:o~p~receram à assembléic:1 reali~ada na'."sede da.entidade e que marcou o 
inicio da cam~anha salàrial deste ano. A pauta de reivindicações, com 
50 itens, inclui aumento real de salário em 15% (Índice de produtivida­
de); estabil~da~e n~ empre~o ~o~ um ano,,a ~e extin~ui~ em 31 de outu­
bro de 83; direito a constituiçao de comissoes de fabrica; reajustes 
trimestrais de salários, de acordo com os Índices estipulados pelo Die­
ese nos meses de fevereiro e agosto; e piso salarial de Cr$ 58.803 men­
sais, ou Cr$ 244,60 por hora. O Sindicato reivindica ainda a redução da 
jornada semanal de trabalho para 40 horas; pagamento de horas €Xtras 
com adicional de 100%; abono de férias equivalente a um salário e a cri 
ação e manutenção de creches pelas empresas. O elenco de reivindicações 
aprovadas, foi elaborado após a realização de mais de 250 reuniões com 
os trabalhadores de várias empresas da base territorial da categoria, 

e conta com 380 mil integrantes, dos quais 70 mil são sindicalizados. 
documento será encaminhado na próxima semana ao Grupo 14 da Fiesp. 

(FSP - 18/9/82) 

ESTABILIDADE NO EMPREGO, PRINCIPAL REIVINDICAÇAO 

"Por uma pequena diferença no Índice de aumento salarial os metalúrgi­
cos de São Paulo dificilmente se organizariam para uma greve, mas, em 
torno da estabilidade de emprego, não h~ dúvida de que a categoria irá 
parar". Esta afirmação do presidente do Sindicato dos Metalúrgicos de 
São Paulo, refJ_ete em parte o clima da campanha salarial dos trabalhado 
res metalúrgicos da Capital. Do começo de agosto até agora, dez empre--
sas do setor tive1~am suas atividades paralisadas por greves, nas quais '· · 
a principal reivindicação era justamente a estabilidade no emprego,_ de-:­
flagradas após demiss5es ou boatos de dispensa em massa. (ESP - 18/9/82) 

GREVE EM TECELAGEM 

· s 350 empregados da Tecelagem Nice, de São Caetano do Sul (SP), entra-
am em greve às 15 horas de ontem, em protesto pelo atraso de pag~ento 

q~e deveria ter sido f.eito_na Última sexta-feira. Segundo_os operarios, 
ha quatro meses que eles vem enfrentando ~sse problema. Ja ~ends acont~ 
cido de a empresa ter atrasado quase um mes o pagamento dos salarios. 
Até a noite, a direção da Tecelagem Nice permanecia reunida com a dire­
toria do Sindicato dos trabalhadores, na tentativa de se chegar a um a­
cordo que pusesse fim ao movimento de paralisação. (ESP - 15/9/82) 

PROFESSORES DO PARANÁ: GREVE CONTINUA 

Professores da rede estadual de 19 e 29 graus, em greve há 9 dias, fa­
zem hoje assembléias reg!onais na Capita~ e em 23 núcleos da Associação 
dos Professores do Parana (APP) no Interior. A pauta dos trabalhos, de 
forma geral, ab?'"ange a_ avaliação do movimento, novas ~oi:mas ~e luta e 
organização da assembleia estadual, marcada para o proximo dia 21, em 
Londrina. O presidente da APP, Isa.ias Ogliari, disse ontem que a dire­
ção da entidade já formalizou por escrito o pedido para que a Igreja a­
ja junto- ao governo do Esudo. No encontro com o arcebispo de Curitiba, 
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dom p~~"!:~~:- doe p~-feseo?'e·&-·-e.rg\lJilentarmn que 
"o serviço de mediação" iniciado Rela Igreja durante a greve de outu­
bro do ano passado "ainda não estã concluído, porque o governo do Esta­
do não cumpriu três itens do acordo então · firmado entre as partes: for­
mação de comissão partidária de ~rofessores e representantes do Executi 
vo; envio à Assembléia Legislativa de projeto de lei implantando lista­
trÍplice para indicação de diretores · de diretores de escola estadual de 
19 e 29 graus; reajuste do funcionalismo -em agosto passado (houve ape­
nas um adiantamento de 30%, a ser descontado em janeiro, no reajuste a­
nual)". Por outro lado, o preside:nte da APP reafirmou, "com toda a segu 
rança, que 80% do professorado estão paralisados em todo o Estaâo". Ele 
contou que a Polícia Federal já ouviu treze professores, sendo os dois 
Últimos do núcleo regional da entidade em Maringá. (FSP - 17/3/82) 

TRABALHADORES RURAIS 

CAMPONESES AMEAÇAM GREVE POR SALÁRIOS . 

Cerca de 2.50 mil trabalhadores rurais ftl· eram, ontem, assembléias em 45 
cidades da região canavieira e decidiram entrar em gTeve no caso de os 
usineiros e cultivadores de cana se neg em a conceder-lhes salários de 
Cr$ 2 9 mil 601 e atender a outras 2 7 reiy indicações, entre elas o paga~ 
mento do abono familia. As reuniões ocorreram em segunda convocação -
as primeiras na quinta-feira e transcorr~ram em clima de euforia, ao 
som do frevo e de cantorias de cordel. Ao ritmo pernambucano foram a­
daptadas letras, de acordo com a situação dos camponeses. Uma das músi­
cas mais cantadas foi a Convocatória que diz: "Vamos, gente, todos pro 
salão/ fazer grande assem!)léia, pra aumentar o nosso pão/ os nos,sos 
trabalhadores, que trabalham com o patrão/ o que ganham hoje em dia,/ 
não dá nem pra comrrer um ~ão/ mas a gente vai lutando,/ com muita ani­
mação/ falta o salário familia/ para nossa educação." O salário família 
é uma das questões mais controvertidas da atual campanha salarial, 
pois, embora seja um direito assegurado pela Constituição, o benefício 
não chega aos .2 50 mil trabalhadores rurais da área açucare ira de Pernam 
buco. A campanha salarial dos camponeses é coordenada pela Federação -
dos Trabalhadores de Agricultura de Pernambuco e conta com o apoio da 
Contag e de 27 entidades do Estado: Partidos políticos de oposição e 
sindicatos urbanos. Hoje, o Sindicato da Indústria do Álcool e do Açú­
car será cientificado oficialmente a respeito das reivindicações, e a 
DRT marcará o dia do inicio das negociações entre patrões e empregados. 
(JB - 20/9/82) 

AS PRINCIPAIS REIVINDICAÇÕES DOS CAMPONESES 

As principais reivindicações dos camponeses são: salário de Cr$ 29 mil 
(Cr$ 27 mil 156,88 e mais 9% de produtividade); estapelecimento de uma 
tabela de tarefas para regime de produção; salário . doença ·e abono fami­
lia; décimo terceiro salário, em duas parcelas; restauração de casas de 
moradia; fornecimento de ferramentas e instrumentos de produção (por 
parte do patrão); cumprimento da lei de sitio; estabilidade para gestan 
tes; transporte seguro para os trabalhadores não residentes nos enge- -
nhos. Pedem, ainda, o estabelecimento do D.ia do Trabalhador rural (a 25 
de maio, com repouso remunerado). Ao t odo, são 28 ?~reivindicações dos 
camponeses. (JB - 2Q./9/82) 
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SÓBRE -Os-FR"OiJETOSLJE-REA.SSENTmrEN-UO--GOVERNO 

As 900 famílias de colonos gaúchos que ainda pe~manecem em projetos de 
reassentamento criados pelo Incra no Norte do Mato Grosso enfrentam mui 
tas dificuldades, em especial pelo não cumprimento das promessas que 
lhes foram f~itas por representantes do governo ao deixar o ~io Grande 
do S~l, nos ultim~s quatro ~no~. Essa foi a conclusão _a que chegou o 
pr~sidente da Comissao de Direitos Humanos da Assembleia Legislativa 
gaucha, deputado Antenor Ferrari, do PMDB, ao ouvir ontem relatos de in 
tegrantes de comissões de sindicatos de trabalhadores rurais, de soció= 
logos e de Pastorais da Terra do Rio Grande do Sul e de Santa Catarina . . ~ . ' que recentemente visitaram tres proJetos de reassentamento. Ao consta-
tar a grande coincidência dos relatorios sobre os projetos Lucas do Rio 
Verde, Peixoto de Azevedo e Terra Nova - todos colo nizados por gaúchos 
-, Antenor Ferrari considerou válida a proposta do delegado regional da 
Associação Brasileira de Reforma Agrária (Abra), J osé Vicente Tavares, 
para ser formada uma comissão de parlamentares gaúchos com a finalidade 
de visitar estes projetos, em dezembro. O presidente do Sindicato do s 
Trªbal~adores Rurais de Maximiliano de Almeida - r egião do Alto Uruguai 
-, Jose de Souza (que esteve nos projetos), di~se q ue ''lá não existe 
Previdência e a lei é a do revólver". No relatório de sua comissão, a­
firmou que no projeto Lucas do Rio Verde estão 203 famílias, sendo que 
~erca de 30 já o abandonaram~ (ESP - 17/9/82) 

fNDIOS 

PROTESTOS A FAVOR DOS PATAXÓ 

A Comissão Pró-fndio de 'são Paulo, a ABA - Associação Brasileira de An­
tropologia - e o Centro de _Trabalho Ir..digenista enviaram telegrama ao 
presidente da Funai, pedindo à Fundação sue impeça a assinatura de qual 
quer acordo visando a transferência dos indio s pataxó ha-ha-hai para a­
reserva de Coroa Vermelha. Diz o tele grama que os pataxó estão sendo 
co agidos a aceitar sua transferência para Coroa Verme lha , abandonando 
seu território tradici~nal. Os antropólogos lig a do s à Universidade Fede . . ... ._.. . . ..,. . - -
ral da Bahia divulgaram nota tambem denunciando q ue esses indics estao 
sofrendo pressões. (ESP - 15/9/82) 

CIMI ACUSA FUNAI NA JUSTIÇA 

O presidente do Conselho Indigenista Missionário - Cimi -, d. José Go­
mes, decidiu ontem representar contra a Funai, junto ao Minist~rio PÜ­
blico, por causa da transferência de área do s Índios pataxó ha-ha-hai, 
acusando que foi feita pelo Órgão do governo sem ser precedida por de­
creto presidencial, como determina o artigo 20 da Lei n9 6.001 (Estatu­
to do !ndio). Segundo essa argumentação, ho uv€ coação no caso. De acor­
do com o Cimi, os Índios Higino Muniz, do c onselho tribal, e Nélson Sa­
racura, que se encontravam em Brasília, foram coagido s e. assinar um do.:. 
cumento concordando com a transferência. Isso ocorreu momentos antes de 
terminar o expediente de ontem na Funai e em seguid a os do is pataxó fo­
ram embarcados para Governador Valadares (MG). Pelo doc umento assinado, 
os Índios serão removidos de uma área de 3 6, 5 mil hectares, c1P.marcada 
em 1936, para outra de 120 hectares, a 25 quilômetros de Ilhéus, numa 
fazenda de propriedade ~ do Centro Experimental de Pesquisa de Cacau. Pa­
ra o vice-presidente do Cimi, d. Tomás BalduÍno, a a titude da Funai ao 
convencer os Índios a se trans:ferirem, é "terrorismo tutelar". (ESP -
17/9/82) 
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FUNAI. NEGA TER COAGIDO os-~ ~PAT-AXÕ 
'.-.'. ,,:,. ;·. · .-

Meno; · de 24 ho~as depois da presidêrici~ do Cons~lho Indigenista Missio­
nário ( Cimi) t1er anunciado que representa:;-ia contra a Funai junto ao M!_ 
nistério ··-PÚblico Federal, pela questão dos Pataxó Ha-Ha-Hai, o preside.!! 
te do Órgão tu.tor, convidou os dirigentes do C?nselho ~ª1:'ª uma conver­
sa. Durante a conversà, o coronel Leal desmentiu a noticia dada pela 
sua assessoria de imprensa, segurid2 a ;:qual :ós Pataxó teri~ assinado do 
cumento concordando . com a tI'ansferencia do grupo para uma.area de 120 
hectares, a 25 quilômetros de Ilhéus (BAJ. Além . do desmentido, ele pe­
diu um voto de confiança_ ao Cimi. Antes de receber os bispos, o coronel 
Leal concedeu lm\a longa entrevista justificando a transferência dos Ín­
dios,,. dizendo . que "a terra é do Índio e não há o que discutir. Todos 
nós dá ~r.üil'aí ,reconhecemos; e .po:r isso entramos na Justiça pedindo a anu 
lação · dos -ti.tulo's C:óncéd_idos. A decisão de retirar os Pataxó foi tomadã 
para -ev.itar um .ffia.l maior .•. --_os Jndios continuando na área estariam confi­
nados. em :suas mal'Ocas ;- não .po·d.endo ir à cidade -de Pau-Brasil e com de­
clarado risco de ,vida". Ele não explicou por que a Funai nao usa seu po 
der de '. pq;l.Íqia,, previsto na Lei 6901 (Estatuto do !ndio) para desarmar­
es fa~~nd~iilÓS ·ql,le ameaçam os Índios. O presidente negou ter sido pres­
sionado ' pelo governador Antônio Carlos Magalhães para retirar os Índios 
da área. (FSP - 18/9/82) 

DEFINIDAS POSSES INDf GENAS 

O Diário Oficial da União publicou ontem portarias do presidente da Fun 
dação Nacional do Índio, declarando como posse permanente dos seguin- -
tes grupos indígenas, várias áreas de diversos Estados: Grupo Indígena 
Guaj~jara e Guajá? ~reas ~o~a~izadas.no município.d~ ~om Jardim1 no Ma­
ranhao; grupo Galibi, municipio de Oiapoque, Territorio do Amapa; grupo 
Suruí, no' município de São João do Araguaia, Estado do Pará; grupo Assu 
rini, no município de Itaituba, no Para; grupo indígena Guajajara, nos~ 
muni(!:i,pio.s de Monça e Bom Jardim; no Maranhão; grupo Mundurucu, no muni 
cÍpió. de-- Itaituba, no Pará; grupo indígena Pataxó; no município de Por:­
to Sesuro, na Bahia; e grupo indígena Canela, nas terras localizadas no 
municipio de Barra da Corda, no Maran~ão. (FSP - 17/9/82) 

MOVIMENTOS POPULARES 

CENTREVILLE ... 

., . 

Depois de dois meses de invasão, vencidos os · primeiros temores de uma 
expulsão violenta, sempre iminente, enfrentada por cerca de 2.300 pes­
soas que ocuparam as 315 casas abandonadas há cinco anos no conjunto re 
sidencial Centrev.:ille, em Santo André ( SP), ~u.i. população começa a en..;­
trar em relativa rotina. Ontem, a empresa de abastecimento de água da 
cidade começou a instalar torneiras .coletivas nas ruas, junto aos enca~ 
nc;mentOs preparados pelos mora~o~es: : Hoje, ·um": com~ss~o de moradores d!_ 
rigem-se a Eletropaulo para reivindicar energia eletrica. E, segunca­
feira, boa parte das 1. 50 O crianças em .idade .pré-escolar começa a ter 
suas l?rimeiras aulc;ts. na ~scola Cei;treville, ·. g,ue terã merenda e~colar da· 
Prefe1 tura. As not1f1caçoes expedidas pelo Forum de Santo Ancire· para 
que desocupem as casas estão paradas, apesar de o oficial de - ~ustiça·a­
firmar, categoricamente, que .elas continuam. a ser enviadas :aos morado­
res. Apenas seis moradores foram notificados até agora para deixar o lo 
cal. (FSP - 17/9/82) 
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... SEORGANIZA 

Enquanto . isso, os invasores permanecem confiantes e c omeçam a adminis­
trar, ... ~om bons resultados, o patrimônio que pretendem adquirir num futu 
r~ pr<?ximo. Maria da P~nha, da "União gas Mulheres", g arante que todos­
vao ficar no local. "Nao temos medo. Nos ficamos, cu3te o que custar", 
diz ela. Gil, da Comissão dos Moradores de Centreville , afirma que "va­
mos lutar com nossas mãos e cabeças . para ter ~~a casa, comprada com di­
nheiro do_nosso ~rabalho. Não vamos_mais voltar para debaixo da ponte". 
A populaçao continua s~penhada em nao abandonar o Centreville. Tanto 
que a bandeira vermelha e branca com o desenho de urna casa, representan 
do o Centreville, e a bandeira brasileira, foram hasteadas no ultimo -
dia 7, seguindo-se discursos dos moradores reafirmando a disposição de 
permanecerem no local. (FSP - 17/9/82) 

IGREJA .. 

CALIZADA GRÁFICA QUE FALSIFICOU JORNAL .. . 

Seguindo indicação do advogado José Carlos Dias, ex-presidente da Co­
missão de Justiça e Paz da Arquidiocese de São Paulo , policiais do Dops 
paulista e mineiro descobriram ontem, em Belo Horizonte, a gráfica onde 
foi impressa a edição falsa de O São Paulo que circulo u a 22 de agosto. 
A gráfica "Perez e Bovolenta Serviços Gráficos Ltda" pertence a Nilson 
Bovolenta e Nilson Bovolenta Filho, que foram levados ao Dops mineiro, 
junto com um empregado, onde confirmaram que a impressão do jornal foi 
mesmo executada por eles, a partir de fotolito que lhes foi levado pron 
to. A principal pista dos policiais, agora, é o corretor gráfico que le 
vou o fotolito. Esse corretor, segundo informações d o clube, é Geraldo­
Yé, que trabalha para a gráfica "Tiradentes". Outra pista seria o che- .. 
que com que foi efetuado o pagamento do serviço e que teria sido deposi 
tado em uma caderneta de poupança pelo gráfico. O dele g ado Clyde Gaya -
da Costa, do Dops paulista, disse "não h_aver dúvidas" de que a edição 
falsa foi mesmo impressa na gráfica de Bovolenta (rua Dialogita, 114, 
bairro de Santa Efigênia) mas acrescentou que "eles parecem apenas ter 
prestado um serviço, contra pagamento". O delegado disse também "não 
· 0 r pistas" de quem contratou o serviço e informou que as investigações 
ontinuarão, sendo feitas pelo Dops mineiro. Seu diretor interino Fer­

nando Amaral, não prestou qualquer informação, afirmando que a ... libera­
ção de qualquer dado poderia "prejudicar as investigações". Ate ontem, 
o Ministério da Justiça havia recebido cerca de mil cartões postais, pa 
dronizados com um texto de "solidariedade à Igreja de São Paulo 11

, pedin 
do ao ministro Ibrahim Abi-Ackel o empenho na apuração das responsabilI 
dades pela falsificação de O São Paulo. (ESP - 15/9/82) 

... MAS INVESTIGAÇÕES SÃO INTERROMPIDAS 

Apenas 24 horas depois de ter ·sido identificado o local em que foi im­
pressa a edição falsa de "O São Paulo", em Belo Horizo~te - tudo levan­
do a crer que desta vez a polícia chegarià aos respons~veis - as inves­
tiiRçÕes voltaram ao ponto morto em que se encontram ha quase um mes, 
quando o jornal doi distribuído em São Paul~ e <?utros ~stado~. O_ Dor s 
mineiro simplesment~ interrompeu anteontem a noite as 1nvest1gaçoes so­
bre a impressão da versão pi~ata de "O Sã<? Paulo", ?epois que um~ pista 
fornecida pelo advoga~o.da_Cur~a.Metropolitana de Sao Paulo 1 Jose Car­
los Dias, · levou a policia a grafice: Perez e B<?V<?l~nta. Em Sao Pai;l<?, o 
delegado Silvio Pereira Machado, diretor da Divisao de Ordem Politica 
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·-- _do. Deaps., q ue.-coma.n.dou-~ração-pcr1icia.1 _de-~~.o-Hor.i-.. _ · 
zonte~ .. .i;nrormou ontem que, após a descoberta da gráfica, as investiga- ·. 
çÕeê :· $eguintes ficaram por conta do Dops mineiro. Assira, nq momento· em 
que - um longo trabalho cónjunto de Órgãos da Igreja e da imprensa permi­
tiu a identificação do local em que foi im12ressa a edição falsa de "O 
São Paulo", algo que a polícia, desde o início, achava muito difícil, o 
jogo de empurra entre o Deops paulista e o Dops mineiro mostra, novarnen 
te, os limites de uma investigação deste tipo, em que os principais sus 
peitos são grupos de extrema direita. Para justificar a paralisação das 
investigações, o diretor do Dops de Minas Gerais recorreu a um mero ar­
gumento burocrático: a polícia mineira, disse o delegado Fernando Ama­
ral, só prestará sua colaboração quando solicitada. Já o delegado Perei 
ra Machado, de São Paulo, disse que só poderia prosseguir as investiga::­
çÕes quando a polícia mineira lhe comunicasse fatos novos. (FSP - 16/9/ 
82) 

MORTE DO CARDEAL 

O mais velho cardeal do mundo, Dom Carlos Carmelo de Vasconcellos Mot­
ta, morreu às 2h10min da madrugada de ontem na Santa Casa de Aparecida 
(SP), aos 92 anos. Será sepultado amanhã, na Basílica Nacional (a nova) 
de Aparecida, construída por ele durante 26 anos. (JB - 19/9/82) 

POLÍTICA NACIONAL 

LEITÃO: O RESPONSÁVEL PELA LEI FALCÃO 

O líder do governo no Senado, revelou ontem ao líder do PMDB, Humberto 
Lucena, que a manutenção da Lei Falcão teve como principal defensor, no 
~mbito do governo, o chege do G~bine te Civil da Presid~ncia da Rep~bli­
ca, ministro Leitão de Abreu, que, inclusive, se negou a conversar re­
centemente sobre a questão, asseverando não ser o momento para o seu 
tratamento. A manutenção dessa legislação configura um "retrocesso" ca­
paz de causar prejuízos sérios ao processo eleitoral, já que o eleitor 
ficará sem condições para manifestar seu coto conscientemente. Sem in­
formaçÕés sobre o candidato, o eleitor terá dificuldades para manifes­
tar seu voto. Depois de condenar a posição do governo que "quer o cine­
ma mudo na televisão e a lei do silêncio nt> rádio", Lucena responsabili 
zou Leitão de Abreu "por essa famigerada Lei Falcão que entrou no ar -
contra a demoçracia", e que rotulou de "instrumento de repressão bem ao 
gosto do regime autoritário". (ESP - 15/9/82) 

SOBRE A COMPOSIÇÃO FUTURA DO CONGRESSO 

Faltando menos de dois meses para as eleições de 15 de novembro, 2 64 
candidatos que disputam as 4 7 9 cadeiras da futura composiçãc da Câmara 
Federal já são considerados virtualmente eleitos, enquanto 105 outros 
têm grande chance, concluindo-se, por esses n~eros, que a disputa mais 
acirrada se faz em torno de 20 por cento das vagas. Os "virtualmente e­
leitos" estão principalmente no PDS (152 deles), de modo especial entre 
as bancadas do Nordeste. Em São Paulo, as dificuldades de reeleição a­
tingem a maioria dos atuais pedessistas - sobretudo os chamados "malu­
fistas", que trocaram o antigo MDB pelo PDS - mas também preocupar.l mui­
tos deputados da oposição. A futura Câmara terá de 2 70 a 2 90 nomes que · 
nao participam da atual legisl.a.tura. As previsões mais . contidas indicam 
que a oposição fará 230 deputados (1.95 do PMDB, 14 do PTB, 11 do PDT e 
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10 do PT). ~a· vis.ã<; -·mais recet:tiva aos cá19ulos dos opôsicionistas, sua 
r e pres.entaçao na Camara podera alcançar ate 270 deputados (224 para o 
PMDB, 18 para o PTB, 15 do PDT e 13 do PT). O meio-termo ficaria entre 
245 e 255. Excluindo as previsões mais exageradamente otimistas o PDS - . . . ' parece nao ter poss1b1l1dade nenhuma de obter a maioria daquela casa do 
Congresso: ficaria com uma bancada entre 206 e 226 integrantes. Esses 
dados foram obtidos num levantamento realizado ao longo dos deis Últi­
mos meses. (FSP - 19/9/82) 

OUTRAS 

"O governo aumenta o preço da gasolina na surdina, na calada 
da noite, sem aviso prévio, como se estivesse apunhalando o 
povo pelas costas". Este é o comentário de um deputado oposi­
cionista sobre o novo aumento dos combustíveis. Na seção mos­
tramos também os argumentos de. industriais japoneses para ven 
der robôs ao Brasil, cuja realidade é ccnsideravelmente dife~ 
rente da do Japão. 
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á estão em vigor, desde a zero hora de hoje, os novos preços dos com­
ustiveis, que aumentaram 10%, em média. A gasolina passou para Cr$ 
4~, com aumento de 9,09%; o Óleo diesel, a Cr$ 84, cem aumento de 12%; 
alcool hidratado para Cr$ 84, cem aumento de 9,09%; o querosene ilumi 

nante par~ Cr$ 85, com aumento de 11,8%, e o gás liquefeito de petróleo 
(o GLP, gas de cozinha) a Cr$ fiJ o quilo (Cr$ 780 o botijão de 13 qui- .: 
os entregue a domicílio), com aumento de 11,10%. O aumento, divulgado 
ntem à noite pelo Conselho Nacional de Petróleo (CNP) foi decidido ao 
inal da tarde pela Secretaria de Planejamento da Presidência da Repú-

o lica. No aumento ontem divulgado, o CNP só reajustou os preços de cin-
o combustíveis, devendo os demais serem reajustados em breve. (FSP -
6/9/82) 

UM BENEFÍCIO APENAS PARA EMPRESAS 

robô de primeira geração utilizado numa indústria de doces - ele a­
lica confeito sobre bolos - custa, no Japão, aproximadamente 15 mi~ 
hões de ienes (Cr$ 11,55 milhões). O mesmo serviço, se for realizado 
anualmente, custará à empresa cerca de 18 milhões de ienes, (Cr$ 13,8 
ilhÕes) num ano, já que serão necessários três empregados, cem um sa­
ârio médio anual de 6 milhões de ienes cada. Este foi um dos argumen­
os utilizados por uma missão comercial japonesa que esteve na tarde de 
ntem na Federação das Indústrias do Estado de São Paulo, com o cbjeti­
o de divulgar a aplicação de robôs. Os empresários japoneses, que per-

.encera à Japan Industrial Robot Association, declararam que a substitui 
ão do trabalho humano pelo robô permitiu o crescimento da produtivida= 
e, a diminuição do número de defeitos na produção industrial e a redu­
ão dos custos. Para eles, a aquisição de uma máquina com esse objetivo 
ermite uma grande economia às empresas, que se torna ainda mais vanta­
osa se alugada através de uma operação de "leasing", uma vez que seu 
usto se reduz para 170 mil ienes por mês - valor significativamente i~ 
erior ao custo da mão de obra. Yosuhiro Kornori, dirigente da entidade 
e classe ja~onesa, afirmou que a aplicação de robôs na escala industri 
1 de seu pais foi bem recebida pelos trabalhadores. A economia japone­
a exige que se mantenha um crescimento anual da ordem de 6%. O aumento 
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popul.ae.i.o.nal, no.-enta:nto..,-.se-mantéJn..,.numa-taxa--de---1. , 1 % e o-- Cre-scimento 
da escolari.da.de japonesa faz com que a oferta de mão-de-obra para a pro 
dução se limite a 0,7% aQ ano. O empresário japonês esclareceu que exi~ 
te uma demanda não atendida por 840 mil trabalhadores a cada ano, o que 
só pode ser suplementado através do uso de robôs. (ESP - 15/9/82) 

INTERNACIONAIS 

Após a pequena interrupção por razões que fugiram ao nosso 
controle, retomamos a seção "Internacional". Chamamos a aten­
ção, neste número, para o movimento de libertação em enfrenta 
mento aberto com governos militares na América Central; o Uru 
guai e o poder da Central Operária Boliviana também são notí~ 
cias desta seção. Reiteramos aos leitores que qualquer suges­
tão proposta será bem recebida. 

LfDER GUERRILHEIRO SALVADORENHO É PRESO EM HONDURAS 

Alejandro Montenegro, comandante guerrilheiro salvadorenho, foi preso a 
22 de ag~sto em Tegucigalpa pelas forças da segurança de Hondu~as, anu~ 
ciou a radio clandestina Venceremos, dos rebeldes. Montenegro e o coman 
dante do Exército Revolucionário do Povo, um dos cinco grupos revolto-­
sos integrados à Frente Farabundo Martiàe Libertação Nacional, que lu­
ta contra o governo de El Salvadqr. Era considerado o comandante guerri 
lheiro de maior influência na região central _do país, onde está a regi~ 
ão do vulcão Guazapa, um dos mais firmes redutos guerrilheiros, onde o­
correm frequentes choques entre o Exército e os rebeldes. (FSP - 17/9/ 
82) 

GUERRILHA ATACA EM HONDURAS 

Um grupo de aproximadamente 30 ·guerrilheiros, mascarados e armados com 
metralhadoras, invadiu o prédio onde estava sendo realizada uma conven­
ção empresarial em Se~ Pedro Sula, a 145 quilômetros ao norte de Teguci 
galpa, e mantém, como reféns desde a madrugada de ontem, os ministros -
da Economia, elo Tesouro, o presidente do Banco Central e mais de cem em 
presârios. O líder dos guerrilheiros, conhecido corno ''Comandante Um", e 
xigiu a libertação de 70 presos políticos hondurenhos, salvadorenhos, -
guatemaltecos, venezuelanos, mexicanos e chilenos. O ''Comandante Um" a­
firmou que "se os presos não forem libertados, todos os reféns serão 
mortos". A polícia cercou o prédio poucos minutos após o assalto e come 
çou a atirar nas janelas. O nervosismo entrE: os guerrilheiros e reféns­
aumentou e um empresário de origem árabe acatou ferido por um tiro. O 
"Comandante Um" falou por telefone à agência UPI e disse que "o governo 
é responsável por qualquer morte que v~nha a ocorrer''. (ESP - 19/9/82) 

AS EXIG~NCIAS DOS GUERRILHEIROS EM HONDURAS 

O comando exige a libertação de 70 presos polÍtiços, entre os quais o 
lÍder guerrilheiro salvadorenho Arquimides Antonio Canada - o Comandan­
te Montenegro, preso dia 22 de agosto em um restaurante de Tegucigalpa. 
Os guerrilheiros pedem ainda a expulsão do país dos ex-guardas nicara­
guenses (que t~rn sido acusados de atacar Man~gua) e de conselheiros mi­
litares americanos, israelenses, chilenos e argentinos, além do fim da 
repressão a organizações operárias. e camponesas hondurenhas. Entre os 
70 presos políticos que pretendem libertar, há . 37 salvadorenhos, um gu~ 
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temal~, um equ~torL;no e um- -':'enezut;!1.ano. Se~do a agência AFP, or; 
esquerdi.stas·-t:ambem exigem "o fim da intervençao do Exército hondurenho 
contra o povo de El Salvador". (JB - 19/9/82) 

GUATEMALA: MILITARES EXTERMINAM ÍNDIOS 

A Índia guatemalteca Rigoberta Menchu Turr., lÍder de uma organização que 
reúne os diferentes grupos indígenas da Guatemala (70% da população, se 
gundo afirma), chegou ontem às Nações Unidas para denunciar "a terrível 
situação em que vive hoje a população indígena do país, onde está ocor­
rendo o extermínio dos camponeses Índios", por parte de grupos milita­
res e paramilitares. Segundo Rigoberta - que falará perante a comissão 
dos direi tos humanos da ONU - , "os sofrimentos dos indigenas são indes­
critíveis. Grupos de soldados, vestidos de camponeses, chegam às casas 
dos Índios, amarram todos eles e os queimam vivos, destroem e roubam su 
as colheitas ... o regime do presidente Efrain Rios Montt é sanguiná­
rio". (ESP - 17/9/82) 

GOVERNO DA GUATEMALA EXECUTA GUERRILHEIROS 

Quatro guerrilheiros do Exército Revolucionário dos Po bres (ERP), o 
rrais ativo grupo rebelde da Guatemala, foram fuzilados ontem no cemité-
rio ~eral da capital guatemalteca. O local amanheceu cercado de tropas 
e veiculas blindados, e nem mesmo os parentes dos quatro rebeldes pude­
ram vê-los; apenas a imprensa teve autorização para assistir à execu­
ção, sem poder, no entanto, filmar ou tirar fotos. Os quatro faziam par 
te de um grupo de 40 pessoas presas em agosto, e sua execução foi a prI 
meira evidência de que já está funcionando um tribunal especial criado­
pelo governo para julgamentos rápidos de casos de subversão. Oficialmen 
te, informou-se que das outras 36 pessoas, 22 foram absolvidas, oito es 
tão sendo investigadas e seis 11 aguardam sentença". C:SSP - 18/ 9/ 8 2) 

GREVE OPE:'ÃRTA />"'3ALA PODER MILITAR NA BOLÍVIA 

A greve geral por tempo indeterminado, decretada há dois dias pela Cen­
tral Operária Boliviana (COB) para forçar os militares a entre~ar o Po­
der aos civis, foi suspensa provisoriamente ontem devido ao anuncio das 
Forças Armadas, de que convocará o Congresso eleito em 1980, para que. 
dê posse a um Governo constitucional. A Central Operári~ Departamental 
de Santa Cruz queria que ficasse garantida, com antecedencia, a posse 

o vencedor das eleições de 1980 na Presidência, o líder da coalizão de 
centro-esquerda Hernan Siles Zuazo. Em Lima, onde se encontra exilado, 
Siles Zuazo evitou a imprensa, mas um de seus assessores disse que ele 
ainda não sabe quando regressará à BolÍ~ia, pois aguarda que a situação 
política se esclareça. (JB - 19/9/82) 

OS PRESOS URUGUAIOS 

Embora o governo uruguaio negue a existência de preso~ políticos naque­
le país, o serviço Paz e Justiça, ligado à Igreja Catolica, arrolou 
1. 800 nomes, entre eles 300 mulheres, que atualmente são "hóspedes" -
pagam suas despesas no cárcere - em presídios, devido a atividades poli 
ticas e sindicais. Nove permanecem como "reféns" em quartéis, detidos 
desde o golpe de 1973 e sendo processados, e 15 estão d~satarecidos .. º. 
relato foi aDresentado ontem, em Porto Alegre, ?ela comissao de 17 diri 
gent~s sindicais brasileiros que viajou ao U~u~uai pa~a averiguar a si~ 
tuaçao dos detentos e dos trabalhadores no vizinho pais. Nenhuma autori 
dade uruguaia recebeu a comissão. (FSP - 20/9/82) 
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CARTA DO LEITOR 

Nossa redação não recebeu nenhuma Carta do Leitor esta sema­
na. A seção, no entanto, continua em aberto para recebimento 
de opiniões, sugestões, informações, etc., vindos diretamente 
de nossos leitores. Nos permitimos sugerir, caros leitores a­
mi~os, qu~ ~os enviem, ~proveitando o rnorn~n!o político do 
pais, noticias de sua~ areas sobre as eleiçoes de novembro 
rróximo. Sem dúvida a prática dos leitores constituem experi­
encias valiosas e que merecem ser veiculadas entre pessoas en 
gajadas na mesma luta. Esta é uma sugestão, apenas, o que -
significa dizer que as informações ligadas a nós, independen­
te dos ternas, serão publicadas. Escrevam~~os. 

ÚLTIMA PÁGINA 

NOTA SOBRE AUTORITARISMO: ELEIÇÕES 

A ameaça pouco velada feita mais urna vez, em Os asco (SP), pelo presiden 
te João Batista Figueiredo, de marginalizar governos estaduais conquis= 
tados por oposicionistas, é apenas mais urna das contradições, e entre 
as mais graves, que pontilham sua atuação política desde a abertura da 
campanha eleitoral. Em improviso, ao fim de seu discurso, afirmou que 

.. _"a conexão do Estado com o governo federal não será interrompida" se 
for eleito o candidato do PDS, Reinaldo de Barros. Levando-se em conta 
sua insuficiente educação democrática, porquanto ingressou na vida pú­
blica pela estreita porta do autoritarismo, podia-se até supor que se 
tratava de um lapso de linguagem ou de um momento de inspiração infe­
liz. Nada disso, entretanto. A mesma arma je intimidação aos eleitores 
foi brandida antes em pronunciamentos no Rio de Janeiro, para sustentar 
a candidatura do Sr. Wellingtón Moreira Franco, a do Sr. Jair Soares no 
Rio Grande do Sul, a do Sr. Eliseu Resende em Minas Gerais, a do Sr. Es 
piridião Amin em Santa Catarina e a do Sr. Saul Raiz no Paraná. Essa i= 
déia de que é preciso fazer tudo para ganhar choca-se com recente decla 
ração em João Pessoa de aparente aceitação da derrota ou de uma vitória 
apertada, para empregar suas próprias palavras, de preferência a um re­
torno ao passado, com o risco do caos. Choca-se i~ualmente com a orgu­
lhosa afirmativa, feita não há muito tempo, ainda gue em tom autocrati­
co, de haver dado a todos, inclusive a seus adversarias ("eu dei a todos 
eles", disse), o direito de eleger e ser e leitos. Mas que direito é esse 
s~ sua utilização pode implicar punições para toda a população d8 um Es 
tado, caso o governador escolhido não haja saído das fileiras do PDS, -
isto é, não seja um correligionário político do presidente da Repúbli­
ca? Sim, porque a tanto equivale interromper as relações normais e ne­
cessárias entre o Palácio do Planalto e ~ dos Bandeirantes. Já há al­
guns meses, em Curitiba, ao ensaiar seus primeiros passos na arena elei 
toral, o presidente Figueiredo proQeteu conter a fúria legiferante do -
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grupo palaciano, ao azs.ev.er-ar-que dali por diante as iniciativas rela-
cionadas com o pleito de 15 de novembro deveriam provir do Congresso Na 
cional e ter uma finalidade democratizadora. A verdade, no entanto, é -
que dos laboratórios do Planalto continuaram a surgir pro jetos de natu­
reza casuística. Tais são, em linhas gerais, as contrad ições na conduta 
do presidente Figueiredo, tanto mais sensíveis porquanto a Nação se a­
costumou a ver nele, por toda uma série de atos e pronunciamentos, o 
fiador do processo de democratização. De todo modo, após essas vicissi­
tudes, era de esperar que ao menos a liberdade de escolha dos cidadãos 
não sofresse outras restrições além da vinculação do voto . Que o eleito 
rado estivesse a salvo de mesquinhas represálias. Mas se o próprio pre~ 
sidente da República se comporta desse jeito, que não farão por aí ou­
ros representantes do situacionismo - o governador atrabili~rio de al­
um Estado, o prefeito truculento de algum município ou até o cabo do 

' estacamento de polícia, ao farejar no ar um cheiro de derrota? Se o 
residente queria dar apenas um mau exemplo , não o co nseguiu, po is foi 
lém da medida. Deu um exemplo péssimo. 
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INPC E AJUSTES SALARIAIS 
O INPC - Índice Nacional de Preços ao Consumidor - do mês de maio atin­
giu a 6,38%, fazendo com que os reajustes salariais de julho seiam de 
41,3%, segundo dados divulgados ontem pela Fundação IBGE. Este indice 
semestral corresponde ao período de dezembro de 1981 a maio de 1982. O 
INPC acumulado dos Últimos 12 meses atinge a 93,4%. (ESP - 5/6/82) 
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19 ENCONTRO NACIONAL DOS POVOS INDÍGENAS 
Os 200 Índios que particip~am do 19 Encontro Nacional dos Povos IndÍg~ 
nas aprovaram ontem, uma carta pedindo o afastamento de nove assessores 
diretos do presidente da Funai, denunciando que estas pessoas "constitu 
em um grupo antiínidio, caEaz de criar situações tão embaraçosas para Õ 
atual presidente que poderao motivar o seu afastamento da Funai. A car­
ta, que será entregue ao ministro do Interior, faz elogios ao trabalho 
do coronel Leal e critica a administração do presidente anterior da Fu­
nai, coronel Nobre da Veiga. "Apesar de Nobre da Veiga ter ido embora -
afirmam os Índios - ficaram ainda seus rest.os, pessoas que não são de 
confiança dos indÍgen~s 11 • Os Índios decidiram, também, durante o encon­
tro, criar representações regionais de líderes indígenas, substituindo 
a entidade que existia até agora, a Unid - União das Nações Indígenas. 
Estas representações funcionarão, durante um ano, e só .depois será re­
discutida a ideia de uma Associação Nacional de Índios. Para porta-vo­
zes dessas representações regionais junto à Funai foram eleitos os Ín­
dios Marcos Terena, Álvaro Tucano e Lino Miraha. As diversas entidades 
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de apoio ao ind10, de varios Estados e comissoes pro-indio, desmentiram 
a acusação de que seus representantes teriam forçado sua participação 
nas comissões de estudo. Estas pessoas, entre elas a antropóloga Lux Vi 
dal da USP, disseram que foram convidadas pelos Índios para o e ncontro: 
mas de forma alguma interferiram nas discussões conduzidas pelos Índios 
nos três dias do encontro. Ontem à noite o encontro foi encerrado no au 
ditório do Senado Federal após a apresentação das conclusões dos grupos 
de trabalho. Marcos Terena foi escolhido para falar em nome dos Índios, 
e pediu maior autonomia para todos os povos, lembrando não somente a si 
tuação dos Índios do Brasil, mas também as guerras do Líbano e das 
Ilhas Malvinas. As reivindicações apresentadas pelos Índios ao final do 
encontro estiveram voltadas principalmente para a questão da invasão e 
demarcação de suas terras. Praticamente todas as tribos do Nordeste, en 
tre elas os pataxós, quiriri, pancararés, tuxás e os uassus, dbordaram­
o problema. Os capinauás, de Pernambuco, disseram que estão sofrendo 
pressões de grileiros, chefiados por Zuza Tavares. 'Segund0 os Índios, a 
tribo já sofreu três tiroteios, sendo que existem, atualmente, três Ín­
dios presos sem nenhum respaldo jurídico para tais prisões. Os grupos 
indígenas do Centro-Oeste aprovaram a criação de um conselho das comuni 
dades indígenas do Centro-Oeste, com e finalidade de assegurar a parti= 
cipação das lideranças indígenas no cumprimento da política indigenis­
ta. As comunidades indígenas da Região Leste abrangendo São Paulo, Mi­
nas Gerais e Espírito Santo apresentaram diversos casos de invasões de 
suas reservas. Os crenac pediram a devolução de uma área no município 
de Resplendor, Minas Gerais, ocupada por fazendeiros. Os Índios disse­
ram que sua reserva foi reduzida de novecentos para treze hectares. Os 
Índios do Norte, chamaram atenção para atitudes arbitrárias de funcioná 
rios da Funai em suas reservas, e lembraram que 11 os caciques devem man= 
dar nas suas comunidades e não os chefes de postos ou missionários". Os 
grupos do Norte criticaram, ainda, a ausência completa ou a atuação fra 
cada Funai no campo da educação. (ESP - 10/6/82) 
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